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RESUMO 

As ferramentas de business intelligence (BI) possuem a capacidade de analisar dados brutos e 
transformá-los em informações relevantes, sendo exibidas de forma visualmente intuitiva por 

meio de painéis de controle. Com o crescimento da popularização das tecnologias de 
inteligência artificial, é discutida a possibilidade de aplicação dessas ferramentas no processo 

de BI para a criação de dashboards, podendo tornar essas atividades mais eficientes e eficazes. 
Nesse sentido, o presente estudo teve como objetivo identificar as potencialidades do uso da 
inteligência artificial como ferramenta efetiva para a criação de painéis de controle. Para tanto, 

foi realizado um estudo de caso, com a utilização da plataforma Qlik Cloud, uma ferramenta de 
BI que possui soluções baseadas em IA para auxiliar na criação de dashboards, gerando painéis 

de controle de uma base de dados fictícias para ser verificado os impactos que o uso da 
inteligência artificial causou no processo. Com isso, a análise dos resultados revelou que a IA 
desempenhou um papel relevante na automação de processos na análise de dados e criação de 

painéis de controle, embora haja áreas a serem aprimoradas quanto à compreensão textual dela. 
Dessa forma, é possível concluir que a inteligência artificial representa um avanço significativo 

na transformação do processo de criação de dashboards, oferecendo a capacidade de 
automatizar as etapas de análise de dados. 

Palavras-Chave: Inteligência artificial. Qlik Cloud. Painéis de controle. GPT. Análise de 

dados. 
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ABSTRACT 

Business Intelligence (BI) tools have the ability to analyze raw data and transform it into 
relevant information, displayed in a visually intuitive manner through dashboards. With the 

growing popularity of artificial intelligence technologies, there is a discussion about the 
possibility of applying these tools in the BI process for dashboard creation, potentially making 

these activities more efficient and effective. In this context, the present study aimed to identify 
the potential of using artificial intelligence as an effective tool for creating dashboards. To 
achieve this, a case study was conducted using the Qlik Cloud platform, a BI tool that 

incorporates AI-based solutions to assist in dashboard creation. It generated control panels from 
a fictional database to assess the impacts of artificial intelligence on the process. The analysis 

of the results revealed that AI played a significant role in automating processes in data analysis 
and dashboard creation, although there are areas that need improvement in terms of textual 
comprehension. Thus, it can be concluded that artificial intelligence represents a significant  

advancement in transforming the dashboard creation process, offering the ability to automate 
data analysis steps. 

Keywords: Artificial intelligence. Qlik Cloud. Dashboards. GPT. Data analysis. 
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1 INTRODUÇÃO 

O presente trabalho tem como foco a exploração dos benefícios que a inteligência 

artificial, em específico a arquitetura de modelo de linguagem GPT, podem gerar na área de 

análise de dados e criação de dashboards. 

 

 

1.1 TEMA E PROBLEMA 

A Inteligência Artificial (IA) é um instrumento que, apesar de já ser há tempos 

amplamente utilizada por grandes empresas para automatização de processos e auxílio na 

análise de dados para a tomada de decisão, agora que está sendo consideravelmente entrado em 

debate as possibilidades da aplicação de IA para pequenos negócios e como elas podem fornecer 

soluções para pequenas empresas, por conta do barateamento da aquisição de equipamentos 

tecnológicos, devido ao aumento da sua produção. O site Terra (2023) destaca que novas 

tecnologias permitem que IAs auxiliem os negócios a decifrar os sentimentos de seus clientes. 

Um exemplo são as avaliações geralmente publicadas na internet. Algoritmos de IA podem 

fazer análises aprofundadas dessas avaliações, não apenas entendendo o que foi dito pelo 

usuário, mas também gerando respostas automáticas e personalizadas, o uso consciente da IA 

na geração de conteúdo é uma forma de pequenos negócios encontrarem uma fonte inesgotável 

de pesquisa inteligente, permitindo uma maior conexão com seus clientes e uma vantagem 

competitiva no mercado. 

Subeesh e Mehta (2021) mostram o papel importante desempenhado pelo uso de 

ferramentas de inteligência artificial para produtores rurais, permitindo uma melhor percepção 

dos dados coletados e uma tomada de decisão mais coesa para as práticas agrícolas baseada nas 

informações obtidas. 

As ferramentas de dashboard, como o Power BI, oferecem recursos avançados de 

aprendizado de máquina e processamento de dados que podem ser aplicados à criação eficiente 

e rápida de painéis de controle para análise de dados. O Power BI é uma plataforma de análise 

de dados, da Microsoft, que é capaz de criar diversos dashboards interativos e relatórios de 

dados, além de poder gerar gráficos e tabelas a partir de um conjunto de dados, esse conjunto 

de ferramentas proporciona uma experiência completa para uma análise de dados e criação de 

dashboards bem otimizado e de fácil criação, fazendo com o que se torne eficiente a análise. A 

Plataforma é utilizada por profissionais de diversas áreas de negócios e analistas de dados para 

tomada de decisões informadas com base em insights extraídos das mais diversas fontes de 
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dados. O Power BI constitui um conjunto integrado de serviços de software, aplicativos e 

conectores que colaboram de maneira sinérgica para converter fontes de dados diversas em 

informações interativas, visualmente atrativas e coesas. Os dados podem estar armazenados em 

planilhas do Excel ou em repositórios de dados híbridos, seja em ambientes locais ou na nuvem. 

Utilizando o Power BI, é possível estabelecer conexões de forma simples com diversas fontes 

de dados, explorar e visualizar conteúdo relevante, além de compartilhá-lo com qualquer 

quantidade de pessoas (Microsoft, 2023). 

Outra ferramenta de dashboard que se assemelha ao Power BI é o Qlik, uma plataforma 

em nuvem que é capaz de converter dados brutos em ações informadas, sendo completamente 

orientada por uma IA feita propriamente para sugestão utilizando a tecnologia GPT (Generative 

Pré-Trained Transformer) que é uma abordagem no campo do processamento de linguagem 

natural (PLN) e IA. Os modelos que utilizam o GPT são baseados em rede neural e são 

projetados para gerar textos de forma contextual e realizar tarefas relacionados a processamento 

de linguagem natural, desta forma, o Qlik utiliza a IA para gerar insights intuitivos, apenas com 

os dados brutos, com isso, gerando dashboards capazes de pré favorecerem os analistas que as 

utilizam sem mesmo que eles façam pré correlações para encontrarem pontos d e convergência 

(Qlik, 2023). Com isso, as empresas podem utilizar e aproveitar de forma muito mais eficiente 

todas as tecnologias incorporadas nessas novas ferramentas baseadas em criação de 

dashboards, análise de dados e relatórios gerais com o uso devido de IA, seja em forma neural 

ou em linguagem natural, desta forma, atendendo sua demanda em diversos setores da empresa 

e aumentando a produtividade da equipe. 

Diante de todos os pontos considerados, este presente estudo tem como finalidade a 

análise da aplicação de inteligência artificial, por meio da plataforma Qlik, para a criação de 

dashboards interativos e insights. Conforme mencionado por Few (2007), a eficácia de um 

painel reside na capacidade de comunicar as ações necessárias de maneira instantânea e 

intuitiva. Além disso, os dashboards são caracterizados por apresentar informações de forma 

sucinta, clara e concisa, proporcionando um monitoramento ágil dos dados. 

Manogaran et al. (2020) afirma que as tecnologias de BI são utilizadas para auxiliar nos 

sistemas de gestão dando suporte à tomada de decisão. Entretanto, à medida que a tecnologia 

avança, as decisões de gestão se tornam cada vez mais complexas, impactando diretamente na 

qualidade da empresa (Sundhari et al., 2020). A partir dessa dificuldade, se torna imprescindível 

que a inteligência empresarial se adapte de tal forma para que possa suprir as atuais 

necessidades do mercado. Alanezi et al. (2021) indica que é essencial que o BI seja realizado 

em tempo real, visto que, o ambiente de mercado está sempre em mudança, e as tendências de 
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vendas podem variar de acordo com o momento. Nesse contexto, a inteligência artificial surge 

como uma tecnologia que possui a capacidade de superar essa dificuldade. A IA é utilizada em 

diversos processos de detecção, mineração, e análise de dados (Shakeel et al., 2020). Wang et 

al. (2023) relata que a inteligência artificial é um dos fatores que possibilita a inteligência 

empresarial operar em tempo real, sendo capaz de atender a velocidade exigida pelo mercado. 

Desta forma, com o aumento do interesse das empresas no uso de plataformas de análise de 

dados e painéis de controle, juntamente com o uso da inteligência artificial, surge a necessidade 

de entender as plataformas capazes de gerarem todos esses insights necessários para a gestão 

atual, entender o impacto positivo e negativo de todas essas ferramentas no mundo atual e o 

quão elas impactam na eficiência e produtividade de todos os que utilizam. Portanto, é 

importante entender os desafios e deficiências das ferramentas, visto que são tecnologias novas 

e necessitam de adaptações. 

 

 

1.2 JUSTIFICATIVA 

Ferramentas de Painéis de controle, baseadas em dados brutos e construídas com base 

em análise e relatórios de dados desempenham um papel cada vez mais importante e presente 

no cotidiano de todos, principalmente no ambiente corporativo, pois fornecer análise de dados 

e relatórios precisos e ágeis é uma forma de competir cada vez mais forte dentro do mercado. 

Com isso, espera-se que com o uso de IA presente nas ferramentas de análise de dados, seja 

capaz de fazer com o que pessoas no ambiente como um todo e gestores tomem melhores 

decisões e que essas decisões gerem impactos positivos, rapidez em resoluções de problemas e 

uma eficiência no desempenho da organização (Jung, 2004). 

Diante das limitações atuais com relação ao tempo, o gestor ou líder de uma organização 

tenta encontrar a decisão ótima para um processo e busca de forma mais adequada tomar a 

melhor decisão, porém, a busca pela solução ótima vai muito além do momento em que é feita 

essa escolha, mas também entender todos os dados e contextos. Com isso, é indispensável que 

as organizações tenham ferramentas que deem apoio para a solução ótima, uma ferramenta que 

contenha todo esse apoio para a solução ótima ajustada com Inteligência Artificial que seja 

capaz de gerar relatórios automáticos apenas com uma base de dados bruta, é capaz de gerar 

um ganho de produtividade e eficiência muito grande.  

Desta forma, Min (2010) classifica a inteligência artificial como uma maneira de 

aprimorar a capacidade de integrar todos os processos produtivos de uma organização e de 

melhorar a gerência das informações para tomar decisões mais eficazes. 
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Com isso, já é possível verificar diversas plataformas e softwares que sejam capazes de 

integrar dados e criar painéis de controle e relatórios de forma mais ágil com o uso de 

Tecnologia Artificial, sendo assim, várias plataformas utilizando diversas formas de IA, seja 

Neural ou Natural, o presente estudo se justifica pela importância do estudo de uma nova 

ferramenta, chamada QLIK CLOUD,  que seja mais ágil e capaz de analisar e tratar dados de 

forma completamente automática pelo uso da tecnologia da IA juntamente com a tecnologia 

GPT, assim gerando dashboards e insights de forma rápida e totalmente de fácil acesso para a 

sociedade. 

 

 

1.3 OBJETIVOS  

1.3.1 Objetivo geral 

Identificar as potencialidades do uso da inteligência artificial como ferramenta efetiva 

para a criação de painéis de controle (dashboards). 

 

 

1.3.2 Objetivos específicos  

Identificar ferramentas de inteligência artificial que podem ser utilizadas no processo de 

criação de dashboards; 

Realizar a criação de dashboards utilizando ferramentas de inteligência artificial; 

Efetuar análises dos produtos gerados pelas ferramentas de inteligência artificial; 

Identificar impactos, em termos de eficiência e eficácia, para a criação de painéis de 

controle com o auxílio de inteligência artificial. 

 

 

1.4 LIMITAÇÕES DA PESQUISA 

O estudo será limitado quanto ao número de ferramentas utilizadas, visto que foi 

utilizado apenas a integração com o modelo de linguagem GPT no software Qlik, haja vista que 

há outras plataformas com soluções baseadas em inteligência artificial que auxiliam na geração 

de painéis de controle. A pesquisa também é limitada quanto às informações e dados utilizados 

no trabalho, não se estendendo para dados de outros setores empresariais. 
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1.5 ESTRUTURA DO TRABALHO 

O presente trabalho está estruturado em cinco capítulos. O primeiro capítulo é destinado 

à introdução da pesquisa, contendo o tema e o problema proposto, objetivo geral e os 

específicos, as limitações do trabalho, e a estrutura da pesquisa.  

No segundo capítulo há o referencial teórico, onde está localizado as discussões com a 

literatura acerca do tema, definindo os principais conceitos utilizados no trabalho. 

O terceiro capítulo contém a metodologia do trabalho, mostrando a classificação do 

estudo e as etapas a serem seguidas para a realização da pesquisa. 

No quarto capítulo é apresentado os detalhes do estudo de caso realizado assim como 

os resultados obtidos pelo trabalho. 

No quinto e último capítulo contempla a conclusão da pesquisa, com um resumo dos 

resultados obtidos no estudo, e sugestões para novos trabalhos. 
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2 REFERENCIAL TEÓRICO 

Neste capítulo apresenta-se o embasamento científico sobre os principais assuntos que 

norteiam este trabalho. 

 

 

2.1 PAINÉIS DE CONTROLE 

Os painéis de controle, também conhecidos como dashboards, representam ferramentas 

fundamentais no ambiente empresarial. Os dashboards são interfaces visuais gráficas que 

apresentam informações de maneira consolidada e compreensível. Santos (2017) define 

dashboard como uma tela de visualização que condensa diversas informações relevantes de 

maneira organizada a ponto de ser possível constar em uma única página. Nesse sentido, Lima 

(2017) comenta que os painéis de controle não se resumem somente a interfaces bonitas, mas 

sim, na organização eficiente da exibição de informações de forma interativa e perceptível.  

Essas ferramentas desempenham um papel crucial ao oferecer uma visão instantânea de dados, 

métricas e informações relevantes à sistemas específicos, processos ou conjuntos de atividades. 

Eckerson (2010) afirma que os painéis de controle são ferramentas que trazem vários benefícios 

para uma empresa em diversas áreas diferentes, permitindo, de forma eficaz, as organizações 

medirem e gerenciarem o desempenho de seus negócios. Wang et al. (2023) disserta sobre o 

papel que a inteligência empresarial, com o uso de painéis de controle, que podem auxiliar as 

empresas a tomarem melhores decisões e aprimorarem seus desempenhos. Silva (2016) ressalta 

o papel fundamental dos dashboards na identificação de pontos críticos e indicadores relevantes 

para a avaliação do desempenho das empresas. 

Conforme destacado por Eckerson (2010), os painéis de controle podem ser 

classificados de acordo com as informações que apresentam. Os dashboards de nível 

operacional concentram-se principalmente no monitoramento das atividades operacionais, 

enquanto os táticos direcionam seu foco para a análise dos dados e indicadores de desempenho, 

abrangendo informações de vários departamentos. Já os painéis de controle estratégicos 

supervisionam a execução de metas estratégicas, com uma ênfase maior no gerenciamento. 

Rasmussen, Bansal e Chen (2009) ressaltam que os dados coletados tornam-se inúteis 

se não passarem por tratamento e não forem apresentados de maneira clara. Nesse sentido, 

Malik (2005) estabelece condições essenciais para a eficiência de um dashboard, destacando a 

importância da questão visual do painel, a seleção criteriosa dos indicadores e a precisão de 

seus resultados. 
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A eficácia dos painéis de controle no ambiente empresarial está intrinsecamente ligada 

à capacidade de transformar dados brutos em insights relevantes. Essas ferramentas não apenas 

oferecem uma visão holística das operações, mas também facilitam a tomada d e decisões 

informadas em todos os níveis organizacionais. Ao proporcionar uma compreensão rápida e 

visualmente acessível do desempenho, os painéis de controle tornam-se aliados essenciais para 

o monitoramento, análise e direcionamento estratégico das atividades empresariais. Assim, sua 

implementação eficiente representa um diferencial competitivo significativo para as 

organizações modernas. Pinheiro (2020) destaca que os principais objetivos da utilização de 

sistemas de BI e a criação de painéis de controle são a maximização dos lucros, redução de 

custos, e otimização de processos. Entretanto, para o bom funcionamento desses sistemas, deve 

haver engajamento dos níveis operacional, tático, e estratégico da organização (Pinheiro, 2020). 

 

 

2.2 INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL  

A ideia da criação e do uso da Inteligência Artificial (IA) era conseguir fazer uma 

máquina que fosse completamente independente e que fosse capaz de replicar de forma 

semelhante os seres humanos, como sua capacidade de entender informações e propor soluções. 

John McCarthy, em 1956, formou um grupo de pesquisa e conceituou a IA, seu grupo entendeu 

que qualquer forma de aprendizagem ou característica de inteligência pode ser simulado por 

uma máquina, as aplicações seriam determinar que as máquinas deveriam usar linguagens e 

conceitos para formar ideias e resolver problemas. De acordo com McCarthy (2004), a IA pode 

ser compreendida como a disciplina que busca capacitar máquinas com inteligência, por meio 

da aplicação dos princípios da ciência e engenharia, para reproduzir a complexidade do 

funcionamento da mente humana utilizando sistemas de informação. Dessa forma, apesar das 

diversas formas de definição de IA, a sua principal característica se dá pela imitação humana 

de aprendizagem e solução de problemas. 

Atualmente, existem diversas formas de utilizar a IA com os conhecimentos avançados 

que a tecnologia proporcionou, uma delas é a Neural. A rede neural seria conhecida como o 

aprendizado profundo (Deep Learning), a IA neural é utilizada principalmente para áreas de 

reconhecimento de voz ou de imagem, processamento de linguagem e também de técnicas 

preditivas, porém, a IA neural não é uma das formas mais adequadas para resolução de 

problemas relacionadas às IA's. 

Além da IA Neural, existe também a IA Simbólica, esse tipo de IA está presente nas 

abordagens de desenvolvimento da Inteligência Artificial, ela utiliza a linguagem do 
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conhecimento em símbolos e suas combinações para alcançar o nível de uma IA com raciocínio 

semelhante ao humano, a IA Simbólica utiliza dados e informações para que chegue em 

conclusões pelo raciocínio dedutivo, esta forma de IA é capaz de utilizar todas as formas de 

métodos e sistemas de programação baseadas em letras, números e codificações para chegar ao 

conhecimento humano, sendo assim, a forma de inteligência artificial mais preciosa para as 

organizações atuais, pois com ela as empresas são capazes de gerar vantagens competitivas, 

visto que é possível produzir resultados que os humanos conseguem prever, interpretar e tomar 

uma decisão rápida com base no que foi dado como resultado. 

A Inteligência Artificial (IA) é um campo abrangente da Ciência da Computação que se 

dedica à criação de máquinas "inteligentes" capazes de executar tarefas que geralmente exigem 

inteligência humana. (Prem, 2019). Desta forma, o termo Inteligência também começa a 

abranger a IA. Com isso, segundo Prem (2019), a IA começa a carregar um novo potencial para 

novos serviços e produtos. 

Com isso, a perspectiva de que a inteligência artificial, especialmente a aprendizagem 

de máquina, se tornará cada vez mais igual ou superior ao desempenho humano, assumindo 

funções de trabalho e transformando fundamentalmente a base operacional das empresas, 

enquanto interrompe as práticas de gerenciamento tradicionais, representa um cenário repleto 

de possibilidades promissoras. (Füller, 2022) 

Diante disso, é possível constatar que a IA pode ser utilizada de diferentes formas, 

abrangendo as inteligências neurais e simbólicas, assim também suas variáveis em formas de 

chatbot, robótica, gestão empresarial, tomada de decisão e reconhecimento de voz e imagem. 

 

 

2.3 TRANSFORMAÇÕES NO PROCESSO GERADAS PELA INTELIGÊNCIA 

ARTIFICIAL 

A presença da inteligência artificial (IA) nas empresas tem desencadeado uma série de 

transformações significativas nos processos organizacionais, moldando o modo como as 

operações são conduzidas e aprimorando a gestão da informação. Min (2010) caracteriza a IA 

como uma ferramenta que facilita a integração de maneira mais eficiente de diversos processos 

produtivos de uma organização, contribuindo com a gestão da informação e a otimização 

operacional. 

A aplicação da inteligência artificial abrange diferentes camadas dentro das empresas . 

Nos setores operacionais, observa-se sua utilização para a automação de tarefas rotineiras, 

aumentando a eficiência e reduzindo a probabilidade de erros. No entanto, a influência da IA 
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não se limita a aspectos operacionais, estendendo-se a áreas estratégicas onde desempenha um 

papel crucial na análise de dados e na tomada de decisões. Wang et al. (2023) destaca os 

benefícios que a inteligência artificial gera no campo da análise de dados e inteligência 

empresarial. Edwards et al. (2019) afirma que a utilização de inteligência artificial para sistemas 

de tomada de decisão tem sido uma das aplicações mais importantes da história da IA. 

Subeesh e Mehta (2021) exemplificam a relevância da inteligência artificial em 

contextos específicos, como no agronegócio. No setor agrícola, as ferramentas de IA têm se 

mostrado fundamentais para os produtores rurais, proporcionando uma compreensão mais 

aprofundada dos dados coletados, por sua vez, possibilitando uma tomada de decisão mais 

informada e coesa, transformando as práticas agrícolas com base nas informações obtidas. 

Além da automação de tarefas e da melhoria na análise de dados, a inteligência artificial 

também desencadeia mudanças culturais nas organizações. A necessidade de compreensão e 

colaboração com sistemas inteligentes impulsiona uma mentalidade inovadora e adaptativa 

entre os colaboradores, promovendo uma cultura empresarial mais orientada para o futuro. 

Ademais, a implementação da inteligência artificial abre espaço para a criação de 

modelos de negócios mais flexíveis e ágeis, capazes de se adaptar rapidamente às mudanças no 

ambiente de mercado. A capacidade de prever tendências, antecipar necessidades dos clientes 

e ajustar estratégias com base em dados em tempo real são aspectos fundamentais que a IA 

proporciona às empresas modernas. 

 

 

2.3.1 Generative pré-trained transformer 

O transformador pré-treinado generativo, comumente conhecido como GPT, é uma 

arquitetura de modelo de linguagem utilizada em inteligências artificiais que utiliza técnicas de 

Deep Learning, ou aprendizagem profunda, para ser pré treinado com uma grande quant idade 

de textos para aprender padrões e contextos linguísticos. 

O ChatGPT é um exemplo de plataforma baseada em inteligência artificial que utiliza 

o modelo de linguagem GPT. O ChatGPT é um chatbot (programa projetado para simular 

conversas com linguagem natural) que possui a capacidade de processar informações 

linguísticas com base em um grande conjunto de dados. A partir de uma base de dados 

alimentada por milhões de exemplos textuais proveniente da internet, o ChatGPT consegue 

fornecer respostas mais precisas e contextualmente relevantes. Além de fornecer respostas, a 

inteligência artificial do ChatGPT consegue aprender com cada interação, aprimorando as suas 

capacidades de compreensão e resposta.
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Figura 1: Tela inicial de conversação do ChatGPT 

 

Fonte: ChatGPT (2023)
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Além do ChatGPT, mecanismos de busca online também passaram a integrar a 

arquitetura do GPT dentro de seus sites. As empresas Microsoft, e Google desenvolveram os 

produtos, Bing, e Bard, respectivamente, com a aplicação da tecnologia GPT para tornar mais 

eficiente o processo de buscas online. Funcionando de maneira similar ao ChatGPT, ambos 

funcionam como um chat, porém, Bing e Bard são capazes de realizar buscas online, fazendo 

com que consigam compreender os textos de pesquisa feitos pelos buscadores para gerar os 

resultados de maneira muito mais objetiva, exibindo páginas que mais precisamente possuem 

o conteúdo que o usuário está procurando.
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Figura 2: Tela inicial do Bing IA 

 

Fonte: Bing IA (2023)
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Figura 3: Tela inicial do Bard 

 

Fonte: Bard (2023)
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O GPT, com sua capacidade de compreensão textual, apresenta um grande potencial na 

melhoria da criação de dashboards e na análise de dados. Sua habilidade de entender o contexto 

de uma conversa ou texto permite uma interação mais natural e eficaz na formulação de 

consultas específicas para a visualização de dados. Além disso, a vasta base de dados do GPT, 

repleta de informações abrangentes e diversificadas, possibilita uma compreensão aprofundada 

de diferentes assuntos e áreas do conhecimento. 

No campo da análise de dados, o GPT se destaca na extração de insights valiosos a partir 

de conjuntos complexos de informações. Sua capacidade de processamento textual permite uma 

interpretação profunda de relatórios e documentos, identificando padrões, tendências e 

correlações que poderiam passar despercebidos em análises convencionais. A aplicação dessa 

tecnologia na geração automática de análises descritivas e explicativas pode agilizar 

significativamente o processo de tomada de decisões, fornecendo informações relevantes de 

maneira rápida e precisa. 

Além disso, o GPT pode ser integrado a ferramentas de business intelligence (BI), 

possibilitando uma interação mais natural e eficiente na obtenção de informações. Ao 

compreender perguntas complexas e contextos específicos, ele pode gerar respostas 

contextualmente relevantes, facilitando a interpretação e utilização dos dados apresentados nos 

dashboards. 

 

 

2.3.2 Qlik 

O Qlik Cloud é uma plataforma em nuvem para análise de dados, criação de relatórios 

e dashboards, a plataforma transforma dados brutos em dados confiáveis e acionáveis, de fácil 

forma de encontrar, atualizar e disponibilizar para ser usada em qualquer ferramenta de 

analytics, as principais vantagens da plataforma são catalogar dados com eficiência, em tempo 

real e em forma de nuvem para uso de data warehouses, lakes e serviços de streaming. A 

plataforma utiliza a automação para eliminar tarefas intensivas em recursos manuais de criação 

de pipeline de analytics de ponta a ponta, desta forma, movendo dados de forma contínua e 

análises cada vez mais aprimoradas para gerar novos insights com orientação a ação no 

momento que foi acionado por outros processos organizados. Além disso, a principal diferença 

desta plataforma para várias outras ferramentas de análise de dados e geradores de dashboards, 

é seu uso com relação a IA, a empresa responsável pela plataforma, foi capaz de criar o Qlik 

AutoML que é uma forma de aprendizagem de máquina projetada especificamente para 
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usuários e equipes de analytics, é uma nova forma de análise preditiva em que a IA é usada para 

casos comuns e casos mais extremos, é possível criar modelos facilmente via insights sugeridos 

pela própria máquina, é possível identificar fontes orientadas de dados e utilizar seus dados para 

gerar modelos de dashboards totalmente orientados e sugeridos pela Qlik AutoML. 

Com isso, a IA do Qlik é capaz de utilizar juntamente com a tecnologia GPT ( 

Transformador Pré-Treinado Generativo) para facilitar ainda mais a análise de dados e criação 

de painéis de controle, o usuário é capaz de perguntar via chat para a tecnologia o que gostaria 

de saber sobre sua base de dados bruta, podendo saber exatamente a análise que necessita sem 

ter que criar dashboards e tirar suas próprias conclusões. Desta forma, ao fornecer análises 

prévias e detalhadas, respostas a perguntas específicas e exemplos de sugestões de painéis de 

controle, o Qlik contribui para a compreensão e aplicação eficaz de conceitos relacionados a 

bancos de dados e análise deles. Isso pode ser particularmente útil em cenários onde os analistas 

buscam respostas rápidas sem que precisem cruzar dados e colunas para gerar dashboards para 

poder tirar conclusões rápidas, isso é um fator primordial para o ganho de produtividade e 

eficiência via homem - máquina. 

Contudo, apesar da Qlik IA ser uma inteligência artificial muito bem desenvolvida e ser 

capaz de aprender com os usuários, ela ainda passa a ser uma tecnologia nova e que ainda é 

restrita a análises básicas e intermediárias de dados, promovendo apenas sugestões e análises 

baseadas em cruzamento de dados brutos, é essencial que seja lapidados os dados antes de ser 

utilizado via Qlik. 

Portanto, é notável a relevância dessa nova plataforma juntamente com a inteligência 

artificial para auxiliar no tratamento de dados, análises brutas e eficientes dos dados. E também, 

para sugestões de dashboards pré feitos pela plataforma. Diante disso, é possível afirmar que a 

plataforma é uma nova forma para usuários analytics testarem e aprimorarem suas análises e 

relatórios com o suporte da inteligência artificial.
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Figura 4: Interface inicial da plataforma do Qlik 

 

Fonte: Qlik (2023)
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3 METODOLOGIA 

Nesta seção, foi discutida a classificação do trabalho, assim como as etapas que foram 

seguidas durante a sua realização, e o método aplicado na pesquisa para o atingimento do 

objetivo. 

 

 

3.1 CLASSIFICAÇÃO DA PESQUISA 

De acordo com Da Silva e Menezes (2005), uma pesquisa pode ser classificada a partir 

de quatro parâmetros: quanto à natureza, abordagem, objetivo, e procedimento metodológico. 

Quanto à natureza, o presente estudo se enquadra como uma pesquisa aplicada, pois o 

trabalho visou, não só ser uma pesquisa teórica, mas, gerar conhecimentos para aplicações 

práticas. 

Em relação à abordagem, esta pesquisa se classifica como sendo qualitativa, em razão 

de os dados e resultados não podem ser transmitidos de maneira quantificável, exigindo uma 

análise subjetiva. Da Silva e Menezes (2005) afirmam que a pesquisa qualitativa parte de que 

há uma relação inseparável entre a realidade e a subjetividade do indivíduo, que não pode ser 

quantificada, logo, a interpretação dos eventos cabe aos pesquisadores por meio da lógica e 

razão. 

Naquilo que tange o objetivo, o estudo é compreendido como sendo uma pesquisa 

exploratória. Gil (2007) define que a pesquisa exploratória tem como o objetivo de aumentar a 

compreensão sobre o problema ou fenômeno, tornando-o mais claro. 

Quanto aos procedimentos metodológicos, o trabalho visou a análise de um objeto de 

estudo, se relacionando com o procedimento de estudo de caso. Em conformidade com Gil 

(2007), o estudo de caso é uma pesquisa que se concentra em um único indivíduo, um pequeno 

grupo, ou uma instituição, buscando explorar de forma bastante detalhada o tema em questão. 

Com isso, Gil (2007) disserta que o propósito do estudo de caso não visa identificar uma 

abordagem específica em uma amostra de dados, mas sim proporcionar uma visão abrangente 

do problema e fornecer informações essenciais para uma análise e solução cuidadosa. 

 

 

3.2 ETAPAS DA PESQUISA 

Para a realização da pesquisa, inicialmente foi feita uma busca por ferramentas de BI 

que possuíssem soluções para a criação de dashboards baseadas em IA. Com essa procura, foi 
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selecionada a plataforma Qlik Cloud, um software em nuvem de Business Intelligence que 

permite a utilização de inteligência artificial baseada no modelo de linguagem GPT, 

funcionando de forma similar a uma conversação, em que, o usuário faz alguma solicitação por 

uma barra de digitação e a IA compreende o texto digitado e realiza a análise dos dados 

importados na plataforma e fornece um resultado gráfico como retorno à pergunta, e gera alguns 

insights sobre os dados. A seleção do Qlik se deu por conta da sua facilidade de acesso, visto 

que não foi obtido acesso à outras plataformas solicitadas. Além disso, foi escolhida por ser um 

software em nuvem, diminuindo as necessidades de hardware para o seu funcionamento. 

Com isso, foi feita a pesquisa de uma base de dados para aplicar na plataforma, e então, 

com o uso dos mecanismos de inteligência artificial analisou-se os dados importados para então 

criar cinco dashboards. 

Após isso, foi analisado os resultados obtidos com a aplicação da ferramenta, 

observando os dashboards gerados e identificando os impactos causados no processo de criação 

dos painéis de controle devido à utilização de inteligência artificial. 

Figura 5: Fluxograma das etapas do trabalho 

 

Fonte: Os autores (2023) 

  



29 

 

 

4 RESULTADOS  

O presente estudo tem como objetivo explorar os benefícios que a Inteligência Artificial 

colabora em ferramentas de criação de dashboards, a ferramenta escolhida foi a plataforma 

Qlik Cloud que utiliza a IA em forma da tecnologia GPT e linguagem natural para gerar insights 

de forma eficiente e prévia. Com o uso de uma massa de dados de Contas a Receber, foi feita a 

entrada desses dados na plataforma até a criação de insights prévios da própria IA e painéis de 

controle com auxílio e sugestões da IA. Com isso, segue o passo a passo do uso da Plataforma 

em questão 

 

 

4.1 BASE DE DADOS 

Primeiramente, foi procurado online um banco de dados que pudesse ser usado para a 

aplicação da ferramenta. A figura 6 mostra a planilha com os dados que foram importados na 

plataforma. 

Os dados são de um contexto fictício de uma escola que está fazendo um controle de 

clientes inadimplentes. A planilha possui as seguintes colunas: 

• “ID”, que é uma identificação individual de cada conta; 

• “Data Emissão”, com a data em que foi emitida a conta;  

• “Data Vencimento” exibindo a data em que a conta venceu ou irá vencer;  

• “Categoria”, mostrando qual pagamento essa conta é referente, como matrícula 

de ensino médio, ou mensalidade do ensino fundamental, entre outras; 

• “Cliente”, destacando a que cliente pertence essa conta; 

• “Valor”, com o valor à ser pago; 

• “Data Pagamento”, indicando a data em que essa conta foi paga, caso tenha sido; 

• “Forma Pgto”, apresentando a forma em que o cliente pagou; 

• “Recebido” com o valor que os clientes pagaram da conta, caso tenham pago 

algo; 

• “Pendente” destacando o valor da conta que falta o cliente pagar, sendo uma 

subtração do valor da conta pelo valor recebido; 

• “Status”, mostrando se o cliente pagou a conta com atraso, no prazo, ou se a 

conta ainda está atrasada. 
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Figura 6: Planilha com a base de dados utilizada  

 

Fonte: Os autores (2023)
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4.2 EXPLORAÇÃO DA FERRAMENTA QLIK CLOUD 

Inicialmente foi feita a inscrição de usuário na plataforma do Qlik serviços de análises, 

utilizando um usuário teste com acesso ilimitado na plataforma. O intuito foi facilitar o uso da 

ferramenta completa por parte dos autores, para que fosse possível usar a todas as ferramentas 

da IA, desta forma, sendo possível o uso do GPT da Qlik e as sugestões dadas pelo software. 

Em primeira instância, foi dado entrada via “Iniciar com dados” a massa de dados 

definida para que fosse possível iniciar o uso da ferramenta em si, assim como mostrado na 

figura 7. 

Na figura 8, é possível verificar que há duas opções: a primeira opção é para uso de 

dados via upload, ou seja, uma massa de dadas já escolhida previamente, podendo ser em vários 

formatos como qvd, .xlsx, .xls, .xlw, .xlsm, .xml, .csv, .txt, .tab, .qvo, .skv, .log, .html, .htm, 

.kml, .fix, .dat, .qvx, .prn, .php, .qvs ou parquet; a segunda opção é para uso de dados em nuvem, 

o software é capaz de utilizar dados abertos das principais plataformas de massa de dados 

utilizadas no mundo, como por exemplo Amazon Athena, Azure SQL Database, Dropbox, 

Databrics, Facebook Insights, Google Analytics e Google BigQuery. Desta forma, é possível 

testar a plataforma utilizando milhões de base de dados livres de diversos usuários do mundo 

todo, podendo fazer conexões com mais de uma rede de históricos 

.
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Figura 7: Tela inicial do Qlik 

 

Fonte: Qlik (2023)
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Figura 8: Interface de importação de dados do Qlik 

 

Fonte: Qlik (2023)
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Figura 9: Tela de conexões de plataformas de dados 

 

Fonte: Qlik (2023)
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O Qlik também possui uma tela para o gerenciamento de relações, mostrada na figura 

10, utilizada quando se importa várias tabelas na plataforma, podendo relacionar elas para 

efetuar as análises. A plataforma, ao importar os dados, automaticamente indica algumas 

associações recomendadas baseado no nome das colunas das tabelas. 

Na figura 11, a plataforma gerencia e divide os dados em forma de círculos e forma em 

blocos os dados de diferentes formas, na tela superior é possível perceber que foi necessário 

identificar possíveis outliers, dados em branco e colunas irrelevantes para a futura análise desses 

dados, em questão, a coluna “Análises.F3”, “F5” e “F6” foram ocultas para não interferirem na 

geração de dashboards, pois essas colunas continham dados em branco. 

Assim como na figura 11, a figura 12 apresenta a limpeza que foi feita das colunas “M”, 

“N” e “O”, pois possuíam dados em branco, o símbolo de olho presente nas colunas em questão, 

significam que a coluna foi apenas oculta da análise e não excluída totalmente da massa de 

dados. 

Na etapa seguinte ao gerenciamento de dados e a ocultação ou exclusão, é possível 

automatizar os dados como um todo na página de “Editor de carga de dados”, evidenciado na 

figura 13 e 14. Nesta página é possível programar ou automatizar todos os dados, sendo possível 

criar sinônimos para as palavras, fazendo com o que a IA GPT entenda de várias formas 

possíveis a mesma palavra nas colunas de dados, porém escrita de forma diferente. 

Na figura 14, é possível verificar que a IA da própria plataforma interliga em um só 

conjunto de dados as correlações de tempo, utilizando segundos, minutos, horas, dias, semanas, 

meses e anos para que o GPT entenda caso alguma pergunta seja feita com relação aos insights 

do conjunto “autoCalendar”. 

Outrossim, após a etapa do editor de carga de dados, a plataforma carregou todas as 

alterações feitas e solicitou uma opção a ser escolhida para o processo de criação de pasta, que 

nada mais é que a criação dos dashboards em conjunto. 

A primeira opção foi escolhida para o processo de criação de dashboards, com isso, a 

própria plataforma sugeriu cerca de 21 formas de análise dos dados em questão, partindo de 

análises como medida calculada (KPI) até análises como tendência com previsão. Portanto, a 

partir da avaliação dos autores, foi possível escolher diversos painéis de controles prévios feitos 

pela própria plataforma para uso da pasta de dashboard que está representada nas figuras 16, 

17, 18, e 19. 
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Figura 10: Tela do gerenciador de associações 

 

Fonte: Qlik (2023)
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Figura 11: Tela de gerenciamento dos dados 

 

Fonte: Qlik (2023)
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Figura 12: Tela de gerenciamento dos dados 

 

Fonte: Qlik (2023)
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Figura 13: Tela de editor de cargas 

 

Fonte: Qlik (2023)
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Figura 14: Tela de editor de cargas 

 

Fonte: Qlik (2023)
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Figura 15: Tela de escolha do uso da análise de dados 

 

Fonte: Qlik (2023)
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Figura 16: Análises sugeridas pela plataforma 

 

Fonte: Qlik (2023)
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Figura 17: Análises sugeridas pela plataforma 

 

Fonte: Qlik (2023)
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Figura 18: Análises sugeridas pela plataforma 

 

Fonte: Qlik (2023)
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Figura 19: Análises sugeridas pela plataforma 

 

Fonte: Qlik (2023)
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A plataforma apresenta 21 formas sugeridas de análise de dados feita pela IA. Ao clicar 

nas análises, foi possível perceber que a própria plataforma sugere medidas e dimensões a serem 

usadas, com base nas colunas de dado, fazendo com que automaticamente gere um gráfico. Na 

figura 20, é mostrado os dados selecionados de soma dos valores e o e-mail, em que a 

plataforma elaborou um gráfico de barras com os valores. Na aba “Ideias encontradas” a IA 

neural gera uma análise prévia dos dados fornecidos no gráfico e traz insights sobre eles, 

facilitando e tornando mais eficiente o tempo do usuário que está utilizando a plataforma. 

Na figura 21, é possível verificar que, além do gráfico de barras na horizontal, a IA gera 

outras formas de visualizações dos mesmos dados, utilizando um gráfico de pizza com os 

valores em forma de porcentagem em cada email e também uma classificação de email por 

valor em forma de quadros, para facilitar a visualização da ordem de emails com maior valor. 

Outra forma em que é possível utilizar a IA é utilizando o GPT de maneira similar a um 

chat para conversação. Ou seja, é possível perguntar em sua aba de chat sobre os dados brutos, 

sem precisar gerar nenhum insight prévio. Na figura 22, é possível observar que foi perguntado 

“Qual cliente está mais pendente?” e a IA é capaz de interpretar a mensagem enviada e então 

gerar uma tabela de dados com os nomes dos clientes pendentes e o valor pendente de cada um. 

Na figura 23 foi feita a pergunta “Qual cliente mais recebido?” e a IA gera o resultado em uma 

tabela. 
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Figura 20: Análise feita pela IA da plataforma 

 

Fonte: Qlik (2023)
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Figura 21: Análises feitas pela IA 

 

Fonte: Qlik (2023)
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Figura 22: Uso do GPT para analisar os dados  

 

Fonte: Qlik (2023)
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Figura 23: Análise feita pelo GPT baseado na pergunta feita  

 

Fonte: Qlik (2023)
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4.3 CRIAÇÃO DO DASHBOARD 

Nesta etapa foi realizado o uso da IA em forma de GPT ou linguagem natural para criar 

o dashboards. Foram definidas informações que seriam relevantes com base nos dados que 

foram analisados e no contexto que ele se insere. Com isso, utilizando o GPT via chat da 

plataforma, como podemos visualizar na figura 24, foi perguntado qual cliente tinha mais 

pendências, a plataforma tomou como base a pergunta e o conjunto de dados e formou um 

gráfico de barras na horizontal, em que é capaz de responder a pergunta feita, além disso, a IA 

da plataforma é capaz de definir conclusões como é vista no lado direito da tela, como o total 

pendente, qual cliente tem mais pendência e quantos % representa a sua pendência com relação 

ao total. Desta forma, a ferramenta foi capaz de gerar um insight que respondeu de forma clara 

a pergunta feita e tomou algumas conclusões a mais para ajudar na análise como um todo. 

Na figura 25, podemos verificar novamente o uso da IA GPT para gerar o valor total de 

contas pagas com atraso, é possível observar que a ferramenta além de gerar o insight pedido 

via chat, ele também é capaz gerar outros gráficos com informações relevantes e conjuntas com 

o que foi pedido primeiramente. 

Após o uso da IA GPT, foi utilizado a IA AutoML, mostrado na figura 26, que é baseada 

na sugestão das melhores medidas e dimensões a serem usadas para a criação de painéis de 

controle, na imagem a seguir, foi utilizado o método pré definido pela plataforma com relação 

a classificação, é possível perceber que como medida inteligência artificial definiu valor, 

pendente e recebido como as mais coerentes para combinar com o id, cliente, categoria ou mês 

de vencimento, no caso da imagem, foi escolhido a medida Recebido e a dimensão Cliente para 

gerar o dashboard. Desta forma, é possível concluir que o Felipe Duarte é o cliente que mais 

pagou, é possível visualizar que a própria inteligência artificial gera o valor total recebido e o 

quanto o valor do cliente que mais pagou representa para esse total em forma de porcentagem, 

além de demonstrar que os 10 primeiros clientes representam 78,3% de todos os valores 

recebidos pela Escola. 
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Figura 24: Tela de uso da IA da plataforma 

 

Fonte: Qlik (2023)
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Figura 25: Resultado gerado pela IA 

 

Fonte: Qlik (2023)
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Figura 26: Tela de uso da AutoML 

 

Fonte: Qlik (2023)
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Para a conclusão do uso da ferramenta, foram criados 5 páginas de dashboards 

utilizando a IA GPT e a IA AutoML para demonstrar a facilidade, velocidade e fluidez para a 

criação de painéis de controle com uma base de dados bruta. Os dashboards estão representados 

pelas figuras 27, 28, 29, 30, e 31.  

A primeira tela dos dashboards são para demonstrar os Top 5 clientes pagadores e 

devedores da massa de dados, além de sua composição em forma de gráfico de pizza. É possível 

verificar que o Felipe Duarte é o que pagou mais e foi definido como melhor pagador e a 

Samantha Alves foi responsável por dever mais e ser considerada a pior pagadora. 

Em segunda instância, a tela da figura 28 é para verificarmos a quantidade de contas que 

foram pagas ou pendentes no total, além do valor total recebido e pendente, logo abaixo é 

possível visualizar a previsão de valores a serem pagos ou pendentes para janeiro de 2024, essa 

previsão foi realizada totalmente via software da IA e apenas incluída na página do dashboard. 

Na terceira tela do painel de controle, mostrado na figura 29, foi gerado os seguintes 

dados, Contas pagas no prazo, contas pagas com atraso e Saldo total devedor dos clientes, é 

possível perceber que além da Samantha Alves ser a pior pagadora por ter mais pendências, 

sendo também a que deve mais em valor. 

No quarto painel de controle, foi gerado relatório com relação aos valores recebidos por 

mês de cada cliente. 

Para a última folha dos dashboards gerados, na figura 31, foi definido como relevante 

saber quais categorias, ou seja, quais ensinos mais recebiam e quais mais tinham pendências, o 

Ensino Médio é o que mais recebeu no ano todo e o Ensino Fundamental foi o que mais deveu. 
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Figura 27: Dashboard 1 

 

Fonte: Qlik (2023)
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Figura 28: Dashboard 2 

 

Fonte: Qlik (2023)
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Figura 29: Dashboard 3 

 

Fonte: Qlik (2023)
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Figura 30: Dashboard 4 

 

Fonte: Qlik (2023)
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Figura 31: Dashboard 5 

 

Fonte: Qlik (2023)
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4.4 ANÁLISE DOS RESULTADOS 

Em primeira instância, foi utilizado a IA GPT da plataforma Qlik para tentar gerar um 

dashboard ou uma análise de dados que fosse capaz de visualizar a quantidade total de  

pagamentos feitos em atraso. Desta forma, é possível visualizar na figura 32, que a plataforma 

não é capaz de gerar esse insight, visto que não há nenhuma aba ou coluna nos dados brutos 

que se chame “total de linhas”, portanto, a IA se torna limitada no quesito de como a pergunta 

pode ser realizada para que a inteligência artificial seja capaz de entender corretamente o que é 

pedido. 

Em segunda instância, na figura 33 foi reformulada a pergunta anterior de uma forma 

nova em que a IA fosse capaz de gerar o insight, usando palavras específicas da planilha do 

banco de dados. Com isso foi utilizado o assistente de pesquisa, em que a inteligência artificial 

sugere campos ou colunas presentes no histórico de dados para facilitar o entendimento da 

tecnologia GPT. 

Após o uso da assistente de pesquisa, foi possível usar os campos “ID” e “Pago com 

Atraso” para cruzar dados que fossem capazes de responder a quantidade total de pagamentos 

feitos em atraso, como destacado na figura 34. Portanto, é possível verificar na imagem a seguir 

que a inteligência artificial compreende o que foi solicitado via chat e conta a quantidade total 

de pagamentos em atraso, totalizando 48, além de gerar outros insights que poderiam ser usados 

para outras análises, como qual ID foi o que mais pagou em atraso e o quanto pagou em atraso. 

Contudo, é possível visualizar pela figura 35 que a plataforma do Qlik também é capaz 

de concluir análises prévias com base no que foi pedido via chat e tomar conclusões com relação 

ao painel de controle, na seguinte imagem é possível visualizar na aba “Ideias encontradas” que 

a plataforma conclui o total de valor de contas por mês de vencimento, indica qual o mês que 

mais teve valores de contas e também indica em porcentagem o quanto esse mês representa 

comparado ao total. 

Além da IA GPT, também foi utilizada a inteligência artificial chamada de AutoML, 

essa IA é capaz de demonstrar cerca de 21 análises prévias que podem ser usadas na pesquisa, 

na imagem a seguir foi escolhido o método de classificação, uma das 21 análises prévias. Com 

isso, com base no método utilizado a plataforma sugere medidas e dimensões que melhor se 

encaixam para uma análise específica. Como é possível visualizar na figura 36, a medida 

escolhida foi  “Pendente” e a dimensão “Cliente”. 

Na figura 37, após a escolha da medida e da dimensão, o software gera o insight com 

base no que foi escolhido e gera diversos painéis de controle que representam o cruzamento de 

dados das duas colunas, além disso, é possível perceber que assim como a IA GPT, a AutoML 
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gera também a aba “Ideias encontradas” que é capaz de concluir o total de pendência, o cliente 

que está devendo mais e o quanto o valor que ele deve é em porcentagem comparado com o 

dos outros clientes. 

Portanto, a implementação da inteligência artificial na plataforma Qlik demonstrou ser 

altamente eficaz na automatização do desenvolvimento de dashboards. Ao sugerir análises, 

gerar conclusões e insights, e até mesmo propor personalizações para os dashboards, a IA 

desempenha um papel crucial na simplificação e otimização das tarefas do usuário. A máquina 

assume uma parcela significativa das responsabilidades, permitindo que o usuário direcione sua 

atenção para a seleção das informações desejadas, sem se preocupar com os detalhes 

metodológicos para obtê-las. 

No entanto, é importante destacar uma observação pertinente em relação à relativa 

dificuldade da inteligência artificial em compreender completamente o contexto dos dados 

utilizados. A necessidade de utilizar termos específicos das colunas da tabela para buscar 

resultados pode representar uma barreira, apesar da existência de uma aba de "sinônimos" na 

plataforma, que proporciona a flexibilidade de empregar diferentes palavras para designar 

conjuntos de dados. 

Assim, torna-se evidente que o emprego da inteligência artificial trouxe benefícios 

notáveis na automação de várias etapas do processo de criação de dashboards, porém, algumas 

limitações da IA GPT é crucial para dificultar a análise de dados em que os dados não são bem 

claros e não foram bem ajustados. 
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Figura 32: Erro na consulta  com a IA 

 

Fonte: Qlik (2023) 
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Figura 33: Reformulação da consulta  

 

Fonte: Qlik (2023) 
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Figura 34: Resultado da consulta  

 

Fonte: Qlik (2023) 
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Figura 35: Insights feitos pela IA 

 

Fonte: Qlik (2023) 
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Figura 36: Sugestões de análises da AutoML 

 

Fonte: Qlik (2023) 
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Figura 37: Insights gerados pela IA 

 

Fonte: Qlik (2023) 
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Diante dos resultados obtidos, é imperativo destacar as implicações que estes geram 

tanto para a teoria quanto para a prática no contexto da análise da ferramenta Qlik e da 

inteligência artificial na criação de dashboards interativos. No âmbito teórico, os resultados 

contribuem para o entendimento aprofundado sobre a eficácia da integração entre ferramentas 

analíticas e inteligência artificial na visualização de dados e na geração de insights. 

A identificação e análise das características distintivas dos dashboards interativos, 

aliadas à capacidade da inteligência artificial em otimizar o processo de tomada de decisões, 

fornecem insumos significativos para o avanço teórico nesse campo. Esses resultados podem 

enriquecer as bases conceituais existentes, fornecendo novas perspectivas sobre a interação 

entre tecnologia analítica e IA no contexto empresarial, haja vista que trabalhos que visam o 

estudo teórico e prático do uso da IA em contexto de criação de painéis de controle, ainda foram 

pouco explorados até o presente momento. No aspecto prático, os resultados alcançados 

oferecem implicações tangíveis para organizações que buscam implementar soluções 

semelhantes aos que foram implantados no presente estudo, a demonstração da eficácia do uso 

da IA, destaca o potencial de otimização nos processos de tratamento de dados e na criação de 

dashboards coerentes. Isso, por sua vez, sugere que empresas podem beneficiar-se 

significativamente ao adotar tais tecnologias, aprimorando a eficiência operacional e a 

capacidade analítica dos usuários. 

Portanto, as implicações identificadas não apenas contribuem para o avanço do 

conhecimento teórico no campo da análise de dados e IA, mas também fornecem orientações 

práticas valiosas para as organizações que consideram a implementação de soluções similares 

em seus ambientes operacionais. 
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5 CONCLUSÃO 

5.1 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Neste presente trabalho, foi feito um estudo utilizando a ferramenta Qlik e suas 

inteligências artificiais para explorar seus benefícios na relação homem - máquina. O objetivo 

da pesquisa foi identificar as potencialidades do uso da inteligência artificial como ferramenta 

efetiva para a criação de painéis de controle (dashboards). Desta forma, foi realizado com o 

uso de uma massa de dados que continham históricos de contas a receber para dar entrada na 

ferramenta Qlik Cloud, a ferramenta foi capaz de auxiliar no tratamento de dados, programação 

de sinônimos e conjuntos de palavras para o uso da IA em forma de GPT e auxiliar na sugestão 

e criação de painéis de controle prévios, gerados diretamente da base de dados bruta, sem 

modificações por parte dos autores. Além disso, foi possível utilizar as duas inteligências 

artificiais para a criação dos dashboards, tornando a experiência muito mais eficiente e rápida, 

visto que as análises prévias da plataforma ajudam na identificação de informações úteis que 

podem ser usadas para o relatório de dados, além da sugestão das dimensões e medidas a serem 

filtradas para os dashboards e também o layout de exibição além da escolha dos melhores 

gráficos para certa análise, tornado, para o analista, uma experiência única. 

Os resultados da pesquisa destacam o potencial significativo do Qlik Cloud como uma 

ferramenta capaz de interligar bases de dados de diversas plataformas relevantes em todo o 

mundo. Além disso, sua abertura para automação e Inteligência Artificial, que aprende com a 

interação do usuário, promove uma progressiva melhoria de cada experiência, tornando-a mais 

eficaz e eficiente a cada iteração. Entretanto, é crucial observar que todas as tecnologias 

emergentes, incluindo aquelas que empregam inteligências artificiais baseadas na linguagem 

GPT, dependem de atualizações constantes. Nesse sentido, é necessário considerar que essa 

categoria de tecnologia nem sempre interpreta corretamente e contextualmente as solicitações, 

o que pode levar o usuário a equívocos, especialmente se não possuir um entendimento 

aprofundado de seus dados e objetivos. Além disso, destaca-se a importância de buscar termos 

específicos utilizados na base de dados para garantir uma análise e busca de dados mais precisa.  

 

 

5.2 LIMITAÇÕES DA PESQUISA 

As limitações deste estudo incluem a possível restrição na generalização dos resultados 

para diferentes contextos, visto que foi utilizado apenas uma base de dados no trabalho; a 

necessidade de constante atualização das tecnologias envolvidas com o intuito de corrigir 
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determinados problemas; a desafio na interpretação contextual de solicitações pela inteligência 

artificial, se fazendo necessária a supervisão humana para evitar interpretações equivocadas. 

Essas limitações ressaltam a necessidade de cautela na aplicação dos resultados e apontam para 

oportunidades de aprimoramento em pesquisas futuras. 

 

 

5.3 RECOMENDAÇÕES FUTURAS 

Recomenda-se para pesquisas futuras, a exploração mais abrangente ao utilizar 

múltiplas bases de dados em conjunto com as ferramentas de automação em Python da 

plataforma Qlik. Isso possibilitará a integração de dados de bancos de dados globais, permitindo 

a aplicação dessas informações em diversas plataformas de análise de dados e na criação de 

painéis de controle que fazem uso de inteligência artificial. Dessa maneira, seria interessante 

conduzir uma comparação entre diversas plataformas, destacando os benefícios e áreas que 

podem ser aprimoradas em cada ferramenta. 
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